
INDICAÇÃO Nº 
261
, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que determine, à Secretaria de Saúde e outros órgãos ligados a esta pauta, para que sejam realizados estudos e adotadas as providências necessárias a fim de que sejam implantadas Clínicas de Reabilitação para Mulheres Dependentes de Químicos e Álcool.

JUSTIFICATIVA

Tal pedido se justifica pelo fato de que o número de mulheres dependentes do álcool ou de outras drogas tem aumentado de maneira alarmante nos últimos anos. Para agravar ainda mais a situação, estudos realizados pela Associação Brasileira de Estudo do Álcool e outras Drogas – ABEAD, revela que as mulheres tem maior dificuldade em vencer seus vícios do que os homens.




Aliada as diferenças psíquicas e fisiológicas, as mulheres tendem a responder pior aos tratamentos do que os homens e isso muitas vezes ocorrem pelo fato de que o apoio recebido pelas mulheres pelos seus parceiros é muito inferior aos que os homens recebem de suas parceiras.




Outro fator que agrava o problema da dependência de drogas pelas mulheres, é que, muitas com a necessidade de conseguir dinheiro de forma rápida acabam ingressando para o mundo da prostituição, e isso corrobora para que elas tenham vergonha em buscar um tratamento, pois tem medo de serem pré-julgadas.




Além disso, outros problemas fazem com que as mulheres não busquem um tratamento adequado, como por exemplo, não ter com quem deixar os filhos ou até mesmo o medo de perder a guarda dos filhos.




É por todos esses motivos que existe a necessidade de se instalar clinicas especializadas para a Reabilitação de Mulheres dependentes. Homens e mulheres são diferentes em inúmeros pontos e por isso devem ter atenções diferentes, sendo certo que a mulher nesse caso requer uma atenção especial, devido a vários fatores já mencionados que a cercam.




Os Centros de Reabilitação devem ser estruturados com profissionais da área de saúde, principalmente na parte psicológica para que se entenda os motivos que levaram a mulher a ingressar nesse vicio, bem de dar o apoio necessário que ela não encontrou no parceiro, que na maioria das vezes nesse ponto do tratamento já a abandonou.




Além disso, as Clínicas devem possuir estrutura para que as dependentes que tenham filhos possam receber visitas ou dependendo da idade que possam ficar juntas de seus filhos para facilitar a adaptação no local.




Ainda, a necessidade de Clínicas especializadas para Mulheres se faz tendo em vista que a maioria das mulheres se sente mais a vontade para tratar e falar sobre o assunto quando não existem homens presentes no grupo, e também os índices de abandono do tratamento são menores em grupos formados apenas por mulheres.




Dessa forma, sendo que a matéria é de suma importância, requer sejam realizados os estudos e adotadas as medidas necessárias para acolhimento da presente Indicação.

Sala das Sessões, em

Deputada Constancia Felix

SPL - Código de Originalidade: 1249529 100315 1944


